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Apesar do aumento verificado nos preços dos fertilizantes,  com destaque para a  uréia, cuja tonelada está, em 
média,  50% mais cara do que no ano passado, os agricultores paranaenses não deverão diminuir a quantidade 
utilizada para o plantio da safra de verão 00/01.

O ritmo de comercialização vem se intensificando, desde início de setembro,  principalmente para a 
cultura do milho, cujo calendário de plantio é mais antecipado do que  para a cultura da soja.

De um modo geral, a quantidade ofertada está sendo suficiente para atender a demanda, porém, em 
algumas regiões do Estado está havendo falta de algumas formulações de N-P-K e  de uréia.  As  indústrias 
misturadoras de adubo alegam que está havendo um atraso na entrega de matéria-prima importada,   o qual, 
consequentemente, está provocando este eventual desabastecimento  de alguns tipos de fertilizantes. 

Existe certa preocupação quanto à disponibilidade e  aos altos preços dos fertilizantes nitrogenados 
utilizados na adubação de cobertura do milho,  cultura  que deverá ter um incremento expressivo na área 
cultivada nesta safra.  Além do aumento  na área, a perspectiva é de  que haja um  crescimento na tecnologia 
empregada , crescimento este verificado  pela  comercialização  de variedades  de alta tecnologia,  cujas 
vendas têm sido maiores do que em outras safras.

   


